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    Alex


    ***


    Duas horas


    depois de o corpo ser encontrado


    Quando soube que seria transferido para Divinópolis, fiquei bastante frustrado, principalmente levando em consideração que ficaria longe do meu afilhado, que é uma das melhores coisas da minha vida. Porém, até que tenho me adaptado bem à nova realidade. E, ao dizer me adaptar bem, me refiro a todos os âmbitos da minha vida.


    Não me entenda mal, não tenho absolutamente nada contra as pessoas que decidem ser chamativas, escandalosas e chamar atenção o tempo inteiro. Mas, pelo menos para mim, sempre foi melhor estar junto àqueles que querem ter uma vida mais reservada como eu. Só por ser gay eu preciso estar sempre no centro das atenções? É claro que não!


    Em partes, acredito que o melhor de estar numa cidade pequena é que a maioria das pessoas preza por uma coisa que sempre tive como foco principal na minha vida: discrição. E é isso que faz com que eu me sinta muito mais confortável em usar aplicativos como o Grindr e me satisfazer com pessoas que, assim como eu, só querem sexo casual e nada além disso.


    Não existem motivos plausíveis que me façam acreditar que seja uma boa escolha me prender a alguém.


    Naquela noite não fui muito seletivo quando enviei um tap para o DOT23 no aplicativo e, sem muita enrolação, em poucos minutos ele estava na minha casa. Abri a porta e me deparei com um homem bem diferente das fotos que havia recebido. Tinha uma barba grande, cabelo grisalho e a barriga marcada na regata amarela. Gostei mais do que vi pessoalmente do que tinha visto no aplicativo.


    Com um aceno de cabeça, eu o convidei para entrar e, assim que fechei a porta, ele começou a me beijar. Não me importava com qual era seu nome, de onde tinha vindo ou quais eram suas ambições de vida. E acho que ele também não.


    Seu beijo era molhado, usava bastante a língua. A barba espetava meu rosto, e isso fazia com que eu ficasse arrepiado, mas de um jeito bom. Com minha mão esquerda, aproximei seu corpo do meu e, com a direita, passei meus dedos por entre os cabelos dele e comecei a puxar devagar.


    A rigidez das nossas rolas era perceptível mesmo com algumas peças de roupas entre elas.


    Parei o beijo por um momento e fui até o interruptor apagar a luz. Tirei a camisa e ele tirou os tênis e a calça, permanecendo de cueca e regata. Eu me aproximei dele novamente e o empurrei em direção ao sofá, fazendo-o cair sentado. Meus olhos estavam fixos nos dele, mesmo conseguindo enxergar somente pelo pouco de luz que entrava pela iluminação da rua que vinha da janela.


    Tirei minha bermuda e, com as duas mãos, ele pegou na minha bunda e aproximou minha virilha do seu rosto. Meu pau latejava, desejando e ansiando por tudo que viria a seguir. Lentamente, ele tirou minha cueca e, com a mão direita, começou a me masturbar. Eu gemia baixinho.


    Segurei a cabeça dele com a mão direita e a trouxe de encontro à minha boca, sentindo meu gosto e voltando a me arrepiar com os pelos de sua barba roçando em meu rosto. Com a língua, eu brincava com seus lábios, enquanto ele continuava me masturbando.


    — Me fode — mandei, entre um beijo e outro.


    Sem pensar duas vezes, ele tirou a cueca, provando que, apesar da aparência física ser diferente das fotos, o DOT23 condizia com a realidade. Abri a gaveta da escrivaninha que ficava ao lado do sofá, peguei uma camisinha e lubrificante e entreguei a ele. Percebi uma relutância em sua expressão, mas não demorou muito para que sua rola estivesse protegida e pronta para entrar em mim.


    Puxei suas pernas um pouco mais para frente, fazendo-o ficar quase deitado no sofá, e me sentei em cima dele devagar. Aos poucos, comecei a rebolar, fazendo com que gemidos fossem emitidos tanto por mim quanto por ele. Estávamos muito excitados.


    Passei um pouco mais de lubrificante em mim mesmo, respirei fundo, fechei os olhos e o deixei me penetrar. Independentemente de quantas vezes eu já tivesse feito aquilo, a dor que eu sentia no começo era sempre a mesma, mas o prazer que vinha logo em seguida fazia tudo valer a pena.


    Conseguia sentir os 23 centímetros dentro de mim, e isso era nítido pela forma como meu pinto ficou ainda mais rígido. Apoiei as mãos em seu peito e movimentei meu quadril em movimentos circulares, me acostumando ainda mais com a sensação. Senti sua mão direita pegando na minha cintura e ele, aos poucos, começou a me foder.


    A cada nova pressão que sentia com ele saindo e entrando em mim, mais ofegante minha respiração ficava, desejando que ele não parasse. Meus pelos estavam arrepiados, minha boca salivava, e quanto mais pressão ele colocava, mais eu queria que aquilo durasse o resto da noite.


    Foi aí que meu telefone começou a tocar. Estava em cima da escrivaninha. O toque em particular fazia com que eu soubesse exatamente quem estava me ligando sem precisar olhar para a tela do telefone. Só que eu não queria ser interrompido.


    Não naquele momento.


    Fingi que não tinha ouvido e continuei cavalgando em cima daquele desconhecido que, definitivamente, fodia muito bem. Eu estava quase gozando, sem que ele sequer tocasse no meu pau. A forma como o gemido dele chegava aos meus ouvidos e o cheiro de suor que vinha de nós dois faziam com que eu ficasse ainda mais excitado.


    Então, meu telefone tocou mais uma vez.


    — Você não vai atender? — perguntou ele, ofegante, pressionando suas duas mãos na minha cintura e parando de movimentar o quadril.


    Minha vontade era de responder que não, ignorar aquilo e terminar o que havíamos começado, mas eu sabia bem o que aquele toque significava, ainda mais tendo ouvido por duas vezes seguidas.


    Não falei nada, mas sem que o tirasse de dentro de mim, levei a mão até o telefone e atendi a chamada antes que ela desligasse. Olhei o relógio que ficava na parede esquerda do sofá em que estávamos, e era 1h06 da manhã.


    — Oi, Cauã — falei, ao atender, deslizando o dedo na tela para a direita.


    — Alex, boa noite! Desculpa te acordar a esta hora — ouvi a voz de Cauã do outro lado da linha —, mas você precisa vir até a delegacia imediatamente.


    — O que aconteceu?


    — Bem, você pediu que a gente ficasse de olho nos Anônimos depois da postagem que fizeram anunciando que apareceriam na Amnésia. Eles não apareceram. Bem, pelo menos não da forma como esperávamos que apareceriam.


    — Como assim?


    — Te mandei mensagem assim que eu soube que aconteceu. Um deles foi encontrado morto no local da festa, Alex. Foi identificado como Breno Gomes, tinha 24 anos e era estudante da UEMG. Já coletamos as primeiras informações, a perícia foi até o local e o corpo foi encaminhado para o IML.


    — Que porra!


    — Não sei se você tem noção de quem são os donos dessa festa e tudo que envolve isso ter acontecido em um evento deles, mas as investigações precisam ser iniciadas o mais rápido possível. A notícia já vazou e não vai demorar para que esteja circulando por toda a cidade.


    — Chegarei à delegacia o mais rápido que conseguir.


    Desliguei a chamada e percebi que o DOT23 ainda estava dentro de mim e me olhava sem saber o que fazer. Todo o tesão que existia no meu corpo havia ido embora, fazendo com que a dor por ter alguém em mim fosse incômoda. Então, sem pensar duas vezes, tirei sua rola da minha bunda, me levantei, peguei as roupas dele, espalhadas pela sala, e avisei que era melhor ele ir.


    Depois de duas perguntas sem respostas, ele entendeu que eu falava sério e saiu da minha casa bufando. Corri até o banheiro e tomei um banho rápido para tirar quaisquer resquícios de sexo que tinham ficado no meu corpo.


    Vesti minha camisa preta, calça jeans, coloquei meu distintivo pendurado no pescoço e, sem muita enrolação, já estava no meu carro indo em direção à delegacia. Aquele seria o maior caso da minha vida, sabia disso.


    Não vou negar que eu estava com um sorriso no rosto enquanto dirigia.


  

  
    Cecília


    ***


    Noventa e nove dias


    antes de o corpo ser encontrado


    O que você faria se, quando estivesse arrumando sua mochila, encontrasse uma caixinha parda, com um laço preto e, dentro dela, uma chave com um triângulo rosa em sua extremidade e um papel impresso com o código.“QSBhcnRlIMOpIGEgY2hhdmUgZGEgcmV2b2x1w6fDo28hIFNleHRhLWZlaXJhLCDDoHMgMjBoLCBubyBhdWRpdMOzcmlvIGRhIFVFTUc=”?


    Num primeiro momento, fiquei olhando para o papel, tentando entender o que aquilo significava, mas logo reconheci que se tratava de um código criado através da Base64. Esse é um método que converte dados binários em representações de texto e é muito utilizado em comunicação de conteúdos pela internet.


    Não é uma informação que se tem acesso tão facilmente e nem foi algo que aprendi na faculdade, mesmo que inicialmente era o que eu imaginava que aprenderia. Porém, em um dos cursos especializados em códigos de software que fiz antes da graduação, passei a ter uma noção maior sobre isso.


    A parte mais difícil na decodificação foi passar os dados do papel para o meu celular, mas, assim que consegui, descobri que o que estava escrito era “A arte é a chave da revolução! Sexta-feira, às 18h, no auditório da UEMG”.


    Eu nunca fui o tipo de pessoa que se sentiu parte de alguma coisa. Meus irmãos mais velhos sempre foram o centro das atenções, então, quando nasci, foi como se não existisse mais espaço para mim dentro da família. Enquanto crescia, me sentia deslocada a maior parte do tempo, e isso fez com que eu me fechasse para o mundo.


    Tinha dificuldades em fazer amigos, socializar com outras pessoas e até mesmo de entender grande parte das coisas que sentia. Mas existia algo que sempre fazia com que eu me sentisse viva: a arte! Era através dela que eu conseguia externalizar tudo que eu precisava. Mesmo que ninguém nunca lesse os poemas que eu escrevia ou visse os desenhos que eu guardava na última gaveta da minha cômoda, ainda assim, aquela era minha válvula de escape.


    Por isso, quando li aquela frase, mesmo sabendo que já eram 18h15 de sexta, eu resolvi ir até o auditório da UEMG e descobrir o que aquilo significava. Fui de bicicleta até a universidade, gastando os mesmos quatorze minutos de sempre. Eu conhecia bem o caminho até o auditório, já que era o mesmo que eu fazia todos os dias para ir até o Recanto antes das aulas.


    O auditório estava interditado havia alguns meses, desde que começaram a reformar a universidade. Entre promessas de término da obra e descaso do governo, aquele lugar se manteve abandonado. Nem lembrava qual tinha sido a última vez que entrei lá.


    O Recanto, por outro lado, estava sempre cheio de estudantes. Era afastado das salas de aula e era o único lugar que se mantinha igual, independentemente do que acontecia. Havia uma mesa grande ao centro, coberta por um quiosque de concreto com assinaturas de diversos estudantes que já passaram por ali. Em volta, ficavam algumas mesas menores com banquinhos.


    Grande parte das pessoas que frequentava aquele lugar estava lá por dois motivos: fumar maconha e socializar. No meu caso, só gostava do primeiro deles. Por isso, sempre ficava na mesa mais afastada possível, tentando passar despercebida.


    Quando cheguei aos pés da escada que levava até o auditório, consegui ouvir as risadas que vinham do Recanto. Parecia estar mais movimentado que o habitual, mas só ignorei e segui em frente, curiosa para descobrir o que existiria ali.


    O cheiro de mofo encontrou minhas narinas de forma brusca, aquele lugar estava pior do que imaginei. Ao entrar, percebi que ainda era como me lembrava antes da reforma. As cadeiras pretas que iam até o fundo da sala e um palco pequeno em frente a elas.


    Não sei por que aquele lugar era chamado de auditório.


    Em cima do palco, vi uma mesa e quatro pessoas em volta dela. Eles notaram minha presença assim que fui atacada por uma crise de espirro que mal consegui controlar. Não tinha como passar despercebida.


    — Tem mais uma. — Ouvi um deles falar.


    — Qual é o seu nome? — perguntou outro.


    Fiquei em silêncio. Não sabia o que dizer. A última coisa que imaginei que aconteceria ali era uma interação direta comigo. Por um momento, até esqueci como me chamava.


    — Cecília — respondi com dificuldade, e parei, olhando-os de longe.


    — Eu sou o Breno — falou o mais alto. — Esses são Eva, Tony e Gael. Estamos tentando descobrir como fazer esse projetor funcionar. Você também recebeu uma chave?


    Ouvindo seus nomes, observei mais atentamente cada um deles. Breno estava com uma regata branca, short jeans e segurava o celular com a mão direita. Tinha uma barba por fazer, os olhos castanho-claros e o cabelo cacheado. Eva usava uma jardineira bege por cima de uma camisa preta. Estava com dreads vermelhos que iam até quase próximo da bunda. Sua pele era retinta e tinha uns óculos com armação arredondada.


    Gael emanava uma energia de inocência que quase dava para acreditar que nunca tinha passado por nenhum problema na vida. Seu cabelo era raspado e possuía uma barba curta. Estava com uma calça jeans e uma camisa social. Por fim, Tony, que estava com uma bolsa transversal, camisa polo e calça skinny. Seu cabelo era um Black Power pequeno e usava um bigode por cima de um sorriso que insistia em se manter no seu rosto.


    Voltei a olhar em cima da mesa e vi o projetor ao qual ele se referiu. Levei a mão até meu bolso, tirei a chave que havia encontrado e mostrei a eles. Os quatro fizeram o mesmo com as chaves deles. Eram idênticas.


    A sensação que eu tinha era uma mistura de curiosidade, prazer e medo. Eu realmente queria saber o que aquilo significava, assim como também conseguia sentir uma palpitação interna por perceber que poderia estar prestes a vivenciar algo que mudaria minha vida. Mas não tem como negar que também sentia um medo gigantesco, exatamente por não fazer a menor ideia do que estava acontecendo ali.


    Como quem não quer nada, fui me aproximando do palco em que estavam para ver o projetor mais de perto. Estava curiosa, e percebi que todos eles também. Não sabia de que forma tinham chegado ali ou quem eram eles, mas alguma coisa, maior do que qualquer um de nós, tinha nos levado até aquele momento.


    Chegando ao lado deles, pude olhar o projetor mais de perto. Era pequeno e estava posicionado em direção à parede na nossa frente. Não tinha nenhum botão para ligá-lo e nem tomada para conectar à energia.


    — O que custava colocar um manual de instruções, véi? — questionou Tony, e os outros o olharam, sem entender se ele queria soar engraçado ou se falava sério.


    Acredito que era uma mistura das duas opções.


    — Quem quer que tenha nos trazido até aqui queria que a gente enxergasse para além do que estamos vendo — afirmou Breno.


    — E isso tudo é bem estranho, inclusive — disse Eva. — Como vocês encontraram suas chaves?


    E, então, todos nós contamos que encontramos do mesmo jeito. Dentro de uma caixinha parda, com um laço preto, em nossas mochilas. Alguém as tinha colocado lá. E, no mesmo momento, nós cinco trocamos olhares uns com os outros; e, sem precisar dizer uma palavra, como em um lapso de consciência, nos perguntamos se elas poderiam ser, literalmente, chaves.


    Pegamos as cinco chaves, tentando observar seus detalhes, querendo encontrar alguma coisa, mesmo sem saber o que seria. Decidimos aproximá-las umas das outras e percebemos que elas possuíam um ímã, que fez com que grudassem. Com elas juntas, Breno as aproximou do projetor, fazendo com que ele ligasse por alguns segundos, projetasse algo na parede e desligasse novamente.


    — Que porra é essa? — Tony expressou o que também se passava na minha cabeça.


    — Posso estar completamente enganado — começou Breno —, mas se tiver algum fio de cobre dentro desse projetor, os ímãs das chaves fazem com que os elétrons dele se movimentem, causando uma corrente elétrica.


    — E como você sabe disso? — questionou Gael.


    — É física básica. Magnetismo e eletricidade, vocês também aprenderam isso no ensino médio, não?!


    Nós nos entreolhamos, nitidamente sem fazer a menor ideia do que ele estava falando. Só assentimos, sem negar nem confirmar o que ele havia dito.


    — Por que o projetor não se manteve ligado? — perguntei.


    — A corrente elétrica gerada não deve ser forte para isso. É o suficiente para a imagem ser projetada e a gente ver o que tem nela. Nada mais do que isso.


    — Certo, então faz de novo — disse Tony, indo em direção ao interruptor. — Vou apagar a luz. Alguém pega o celular e filma o que vai aparecer pra gente poder ver depois com mais calma.


    — Eu filmo — disse Eva, tirando o seu celular do bolso e o apontando em direção à parede.


    — Prontos? — perguntou Breno.


    Eva e Tony assentiram. A luz foi apagada, e Breno levou as chaves em direção ao projetor novamente. Dessa vez, foi possível ver nitidamente o que estava na parede. Havia um QR Code, e bem em cima dele a mesma frase que veio junto à chave: “A arte é a chave para a revolução”.


    Assim que a imagem sumiu, Tony acendeu a luz e voltou para perto de nós. Eva abriu a gravação que havia feito em seu celular e pausou para que o QR Code pudesse ser lido. Um PDF abriu em seu celular.


    Vinte páginas. Na capa, havia um logo escrito “Anônimos”. O espaço no meio do A se assemelhava bastante ao triângulo cor-de-rosa das nossas chaves. As demais letras eram pretas e o segundo N estava espelhado.


    Fiquei encantada.


    Ao deslizar o dedo para cima, Eva começou a ler o que estava escrito na segunda página: “Sejam bem-vindos, Anônimos! Se estão lendo isto, significa que acreditam no poder da arte tanto quanto eu, e é isso que vai guiar vocês a partir de agora. Inicialmente, quero dizer que vocês não estão aqui por acaso. Nos últimos meses, estive observando cada um de vocês e os escolhi a dedo para fazerem parte dessa revolução. Todos têm suas próprias habilidades e particularidades, que serão de extrema valia nas próximas semanas. E, indo ao que interessa, quero fazer uma pergunta importante. Vocês já se pegaram pensando na forma como a arte vem sendo utilizada e como ela pode ser muito mais do que tem sido? E, mais do que isso: vocês já pararam para observar a quantidade de coisas absurdas que acontecem dentro desta universidade e como ninguém faz absolutamente nada para resolver? É por isso que estão aqui.


    “Os Anônimos foram criados para dar voz e visibilidade aos problemas e injustiças que vêm acontecendo, através da arte. Neste arquivo há um cronograma com os passos que vocês devem seguir nas próximas semanas. Já foram organizadas quais serão suas ações até o fim do semestre, mas cabe a vocês escolherem a forma como usarão suas artes. Além disso, o símbolo dos Anônimos é um triângulo cor-de-rosa, também é decisão de vocês definirem de que forma assinarão as intervenções com ele. Essas são as responsabilidades para a criatividade de cada um. Façam valer a pena, se divirtam no processo e lembrem-se de que não é preciso uma catástrofe para se iniciar uma revolução! Estarei observando-os em cada passo que derem. Calorosamente, anônimo”.


    Juntos, fomos olhando o cronograma que estava no arquivo e MEU DEUS! Estava tudo muito bem-organizado. Quem quer que tivesse feito aquilo era perfeccionista num nível absurdo.


    No arquivo foi especificado que os Anônimos teriam como conceito principal o Inferno de Dante, com o intuito de trazer, de forma indireta, para um contexto da imposição do cristianismo, mesmo num país laico. A ideia era que cada intervenção passasse por um dos nove círculos do inferno, juntando o que ele se referia à arte que seria feita. E tudo isso como forma de crítica social.


    No final do cronograma, havia algumas regras que deveriam ser seguidas. A primeira delas dizia que devíamos continuar agindo como se não nos conhecêssemos, o que significava que manteríamos contato somente presencialmente, no auditório, nos dias já pré-agendados no cronograma — toda sexta-feira e, quando necessário, também aos domingos. Isso ajudaria a manter em sigilo as identidades de quem estava por trás das intervenções.


    A segunda era que deveríamos criar um perfil no Instagram, que seria nossa principal forma de divulgação. A conta seria utilizada para que nossa arte atingisse ainda mais pessoas, principalmente levando em consideração que, dependendo do que fosse feito, teria certa validade de exposição. Pelo que foi defendido no arquivo, utilizar a rede social seria uma forma de registrar absolutamente tudo que estávamos fazendo e alcançar um público de outros lugares para que tivéssemos ainda mais voz.


    E, por último, mas não menos importante, teríamos que criar codinomes e uma forma de assinatura para que as pessoas que acompanhassem a conta soubessem quem era o responsável por cada postagem, já que todos os cinco teriam acesso a ela e fariam isso. Seria dessa forma que deixaríamos uma marca individual para além do que estava sendo criado com os Anônimos.


    Aquilo era uma completa loucura, e afirmo isso no sentido mais literal da palavra. Quem quer que estivesse por trás de tudo aquilo tinha um descolamento racional total da realidade. E, talvez, isso tenha sido o que mais me atraiu em toda a situação.


    — Alguém estava com bastante tempo livre — disse Gael, assim que Eva fechou o arquivo.


    — Baixem o arquivo no telefone de vocês também — afirmou Eva, deixando aberta a tela do celular com o QR Code para que pudéssemos lê-lo.


    Breno e Tony pegaram seus celulares, escanearam o QR Code e os guardaram novamente. Com um pouco de receio, ainda sem saber se confiava mesmo no que estava acontecendo, fiz o mesmo. Gael não demonstrou interesse algum.


    — Vocês vão mesmo levar isso aí a sério? — perguntou ele.


    — Por que não? — respondeu Tony.


    — Eu não tenho nada melhor para fazer — completou Eva, dando de ombros.


    — Cara, isso tem tudo para dar muito errado! Tipo, muito errado mesmo! Vocês não têm medo?


    — A gente não vai matar ninguém — disse Tony. — O que você tem a perder?


    — Minha vida? — gritou Gael, se exaltando um pouco. — O meu futuro? Eu tenho família, tenho amigos, tenho uma faculdade para terminar. Por que eu arriscaria tudo isso?


    — Porque às vezes arriscar tudo é o que faz com que a nossa vida valha a pena — falei, começando a perceber que estava ficando empolgada com a ideia de fazer parte daquilo, por mais inusitado que parecesse.


    — Se essa é a sua forma de fazer com que sua vida valha a pena, ótimo!, mas não espere que eu faça parte disso também.


    Gael começou a ir em direção à saída.


    — Gael, espera! — gritou Breno. — Você veio aqui hoje por uma razão. Quando encontrou a chave, podia simplesmente ter ignorado e seguido sua vida, mas não foi isso que você fez. Algo em você quer fazer parte disso, e você sabe que é verdade. — Gael parou e olhou em direção a Breno, prestando atenção no que ele dizia. — Todos nós escolhemos estar aqui agora. Gael, você não precisa de um arquivo no seu celular para saber que sexta que vem vamos nos encontrar aqui para conversarmos sobre a primeira ação dos Anônimos. Apareça se porventura acreditar que quer estar nisso. Eu, pelo menos, sei que eu quero.


    — Eu também — falaram Eva e Tony, juntos.


    Eu assenti.


    Gael virou as costas e, sem dizer nada, saiu do auditório. Breno parecia chateado e eu até conseguia entender sua frustração. Por mais fora do normal que tudo aquilo parecesse, havia algo que fazia com que eu acreditasse que uma grande história estava prestes a ser experienciada.


    E foi com isso em mente que me despedi de Breno, Eva e Tony, sabendo que muito em breve os veria novamente.


  

  
    Alex


    ***


    Quatro horas e quarenta minutos


    depois de o corpo ser encontrado


    De certa forma, eu achava engraçado estar diante de Cecília, ouvindo atentamente o que ela me contava, sendo uma pessoa que já acompanhava o que eles faziam há um tempo. Quando a diretora da UEMG entrou em contato pela primeira vez com a delegacia, falou brevemente sobre como um grupo de pessoas estava cometendo crimes lá dentro e se intitulava “Anônimos”.


    Foi somente na terceira semana em que usaram a universidade que isso foi acontecer. A primeira e a segunda foram vistas como desimportantes para o corpo docente. Ninguém sabia ao certo quem eram e o que queriam de fato, então acredito que existiu uma expectativa de que fosse resolvido de forma simples. Mas nunca entendi de verdade por que demoraram tanto para chamarem a polícia.


    Quando o boletim de ocorrência foi registrado, há algumas semanas, passamos a acompanhar de perto o que eles faziam, tentando encontrar padrões para os rastrear e impedir que os crimes continuassem.


    Só que, além disso, também ficamos sabendo de tudo o que já tinham feito antes. Eles conseguiam se safar de sistemas de segurança usando redes públicas para não serem rastreados e não fazendo as postagens em suas redes sociais em tempo real. Mas uma coisa em específico sempre ficou na minha cabeça. E essa era uma das coisas que eu tinha certeza de que Cecília era quem saberia me responder.


    — Como vocês conseguiram o número de todos os alunos matriculados na UEMG para enviar aquela mensagem para eles, Cecília? — perguntei a ela.


    Percebi no seu olhar que aquela pergunta a tinha pegado desprevenida.


    Demorou um pouco até que ela respondesse alguma coisa.


    — Não sei do que você está falando.


    — Você quer que eu acredite nisso da mesma forma que acha que vou acreditar que vocês se reuniram no auditório abandonado da universidade porque encontraram uma chave em suas mochilas?


    — Uai, o que eu quero é que você descubra quem matou o Breno. Agora, no que você vai acreditar ou não, já não é problema meu.


    Típico.


    Eu já tive a idade dela. Sei como é se sentir o dono da razão e acreditar que sabe de tudo, acreditar que está no controle das coisas. Só que, nessa situação em específico, sou eu quem está dando as cartas do jogo.


    — Por que você quer que eu descubra quem matou o Breno?


    — Porque é o seu trabalho?


    — Você está me perguntando isso? — Olhei diretamente nos olhos de Cecília, suas mãos descansavam por cima de suas coxas e ela começou a mexer em seus dedos. Estava desconfortável. — Me conta uma coisa, você acredita que os Anônimos vão ser mais conhecidos depois dessa noite?


    — Você tá insinuando que a gente fez isso de propósito?


    — Eu não falei nada. Quem está dizendo isso é você.


    — Não sei que porra de jogo psicológico você acha que tá fazendo, mas, enquanto você perde tempo com isso, quem matou o meu amigo está por aí.


    — Como você tem tanta certeza de que ele foi morto?


    — Quando você faz o tipo de coisa que a gente escolheu fazer, acabamos incomodando certas pessoas. Pessoas como você. E esse tipo de gente não deixa as coisas passarem batido.


    — Você tá querendo dizer que eu poderia ter matado o seu amigo?


    — Não sei, me diga você. Você acredita que trabalhar nesse caso vai te fazer um delegado mais conhecido depois dessa noite?


    Sorri, disfarçando o incômodo que senti ao ouvi-la usando minhas palavras contra mim mesmo. Ela não estava errada, mas eu não deixaria que isso transparecesse nas minhas reações.


    — Você se acha muito esperta, mas precisa se lembrar de que existe uma legislação que pune pessoas que cometem crimes. Sejam eles contra o patrimônio, cibernéticos ou homicídios. Espero que você não tenha cometido nenhum deles, Cecília.


    Ela se manteve em silêncio. Seu pé direito batendo no chão e fazendo seu corpo inteiro balançar. Meus olhos estavam fixos nos dela, era nítido o seu incômodo por estar ali. E, para além disso, o desespero por saber que o que ela e os amigos fizeram não passaria impune.


    Acenei para o vidro fumê do lado esquerdo, chamando Cauã, que estava
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